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O projeto não é uma simples representação do 

futuro, mas um futuro para fazer, um futuro 

a construir, uma ideia a transformar em ato. 
 

Jean Marie Barbier 

Preâmbulo 

Enquadramento legal 

Considerando os princípios orientadores e objetivos dos, Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de 

abril, Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho, Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, e 

Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, a autonomia, a administração e a gestão dos 

agrupamentos de escolas devem garantir a qualidade e excelência do serviço público, 

garantindo a promoção do sucesso escolar, a prevenção do abandono escolar e a qualidade da 

disciplina, é necessário considerar-se uma multiplicidade de soluções organizativas. Para isso 

há que relevar a equidade social, a perceção de condições para a concretização da igualdade 

de oportunidades, as condições de desenvolvimento pessoal e social bem como as condições 

de estudo e de trabalho, privilegiando-se os critérios de natureza pedagógica tendo como 

suporte a gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

Introdução 

O Projeto Educativo é o documento de planeamento institucional e estratégico da escola, onde 

se aborda de forma clara, a missão, a visão e os objetivos gerais da escola, que orientam a 

sua ação educativa no âmbito da sua autonomia; a participação de todos os atores educativos 

é uma necessidade incontornável para que as ações e planos a implementar sejam exequíveis. 

É uma oportunidade para a escola definir sua identidade, orientar as suas práticas 

pedagógicas, promover a participação da comunidade educativa, estabelecer objetivos claros 

e adaptar-se às mudanças e desafios do da transformação digital.  

A adaptação à transformação digital é essencial para as escolas acompanharem as mudanças 

no mundo atual e prepararem seus alunos para o futuro. A transformação digital requer que 

se altere a forma como as pessoas aprendem e comunicam, e as escolas precisam de se adaptar 

para oferecer uma educação relevante e atualizada. 

Deste modo, é urgente e necessário transitar deste “ensino remoto” para uma Educação 

Digital, perspetivando um novo paradigma de Educação mais híbrida, das tecnologias e dos 

recursos digitais em contexto educativo.  

A apresentação deste Projeto tem como base: o Projeto de Intervenção do Diretor, o Projeto 

Educativo anterior e os normativos legais. 

Este Projeto pretende ser um instrumento agregador e reflexivo das exigências e 

recomendações da política educativa nacional atual, bem como das reais necessidades e 

interesses da comunidade escolar e da sociedade envolvente em que a escola está inserida. 

Sente-se toda a necessidade de que este seja dinâmico, evolutivo, de modo a adaptar-se às 

necessidades emergentes da comunidade escolar e às mudanças na sociedade.  

Concluindo-se deste modo que deve ser um instrumento de planeamento e gestão estratégica, 
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que orienta as decisões e ações da Escola, a fim de atingir os seus objetivos e melhorar 

continuamente a qualidade da educação que oferece, centrando-se na melhoria dos resultados 

escolares, na formação para a Cidadania, na adaptação à transformação digital e no processo 

de autoavaliação do Agrupamento. 

Estamos convictos que o Agrupamento tem em si o potencial necessário para ultrapassar os 

novos desafios que são colocados neste processo permanente de preparação de jovens 

participativos numa sociedade que se renova pelo seu Projeto Educativo. 

Missão, Visão e Valores 

Missão prestar um serviço público de educação e formação de qualidade, ministrar cursos que 

dotem os seus alunos, jovens ou adultos, de uma sólida formação de base, de competências e 

saberes orientados para a construção de soluções aos desafios do século XXI, que permitem 

uma verdadeira oportunidade de exercício de liberdade de escolha de opções de aprendizagem 

e de percursos de vida ativa. 

Visão ser uma Escola concretizadora de aprendizagens de sucesso para a vida e para a 

integração ativa na sociedade, reconhecida como uma instituição pública de referência pela 

qualidade do ensino e formação ministrados. 

Concessiona-se que, no meio onde nos inserimos, a Escola é determinante para o 

desenvolvimento de valores essenciais para uma sociedade humanista, solidária, de respeito 

e dignidade das pessoas, e de preocupação com a sustentabilidade do planeta.  

Por isso valores como: Afetos, Responsabilidade e Integridade; Humanismo (Cidadania e 

Solidariedade); Reflexão e criatividade; Inovação e a Excelência permitem acompanhar o 

desiderato desta Missão. 

1. Quem somos 

1.1. Identificação do agrupamento 

O Agrupamento de Escolas D. Dinis, Lisboa, com o código 171384, está localizado na freguesia 

de Marvila, concelho e distrito de Lisboa, é constituído pelas seguintes escolas: Escola 

Secundária D. Dinis (escola sede do agrupamento), Escola Básica de Marvila (2º e 3º ciclos), 

Escola Básica Professor Agostinho da Silva (JI e 1º ciclo), Escola Básica João dos Santos (JI e 1º 

ciclo), Escola Básica Damião de Góis (2º e 3º ciclos), Escola Básica de Loios (JI e 1º ciclo), 

Escola Básica Luíza Neto Jorge (JI e 1º ciclo) e Escola Básica n.º 195 – Aquilino Ribeiro (JI e 1º 

ciclo). 

O Agrupamento de Escolas D. Dinis (AEDD) abrange todos os ciclos de ensino, do pré-escolar 

ao ensino secundário e é considerado um Território Educativo de Intervenção Prioritária. 

Integra o Centro de Formação de Associação de Escolas António Sérgio, sendo a Escola 

Secundária D. Dinis sede do Centro. 

A sua morada, telefone e endereço eletrónico são: 

Rua Manuel Teixeira Gomes – 1950 – 186 Lisboa Telefone: 218310190 

Email: info@aeddinis.pt 

 

mailto:info@aeddinis.pt
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O Agrupamento integra  

 

o selo “Escola Amiga da Criança”, “Eu sou digital”, ”Alimentação 

Saudável”, “Rede de Bibliotecas Escolares”, 

 “Eco-escolas” Rede Nacional de Escolas Promotoras de Saúde 

(RNEPS) e, consequentemente, a SHE (Schools for Health Education), 

Projeto SEED 
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1.2. Bibliotecas 

O Agrupamento possui 7 bibliotecas integradas na Rede de Bibliotecas Escolares e são 

entendidas pela comunidade escolar como recursos fundamentais de suporte à organização e 

desenvolvimento dos processos pedagógicos. Evoluem no sentido de responderem com 

qualidade à ocupação plena dos tempos escolares dos alunos em diferentes enquadramentos 

educativos: curriculares e não curriculares. 

É nelas que funcionam atualmente os Centros de Apoio à Aprendizagem. 

1.3. Oferta educativa do Agrupamento de Escolas, D. Dinis, Lisboa 

Para responder aos desafios do processo de aprendizagem o Agrupamento oferece formação e 

aprendizagens diversificadas desde o ensino pré-escolar ao 12º ano: 

 O ensino pré-escolar; 

 O ensino regular básico – 1.º, 2.º e 3.º ciclo, onde se incluem os Cursos de 

Educação e Formação; 

 O ensino regular secundário com os seguintes cursos: ciências e tecnologias, 

ciências socioeconómicas, línguas e humanidades e de artes;  

 O ensino secundário profissional com os seguintes cursos: técnico de informática - 

sistemas; técnico de informática - instalação e gestão de redes; técnico de 

audiovisuais; técnico de multimédia; técnico de ação educativa e técnico de apoio 

à gestão desportiva; 

 Educação e Formação de Adultos. 

1.4. O meio socioeconómico e cultural envolvente 

Na perspetiva demográfica e socioeconómica a Freguesia de Marvila é muito heterogénea, 

sendo uma Freguesia com uma população jovem e simultaneamente idosa, com forte presença 

dos avós no papel de Encarregados de Educação. Na maioria dos casos, as profissões desta 

população estão associadas a serviços e comércio, registando-se ainda um elevado índice de 

desempregados, de reformados e de beneficiários do rendimento social de inserção. 

Nos últimos anos, assiste-se a uma gradual integração cultural e ao aumento dos níveis de 

habilitação académica dos Pais/Encarregados de Educação. Os Pais/Encarregados de Educação 

são maioritariamente as mães. 

1.4.1. A comunidade envolvente e as parcerias 

A envolvência da escola à comunidade é de suma importância através do estabelecimento de 

parcerias entre as várias instituições envolventes. As potencialidades institucionais 

evidenciadas pela freguesia promovem “a osmose” entre o conhecimento científico, técnico 

e pedagógico, através da formação de alunos para a vida ativa, propiciando experiências de 

trabalho e a possibilidade de provarem as suas aprendizagens. 

Para além da Junta de Freguesia, principal parceiro de muitos projetos e da Câmara Municipal 

de Lisboa, ambos representados no Conselho Geral do Agrupamento, existem na envolvência 

do AEDD muitas outras instituições de carácter social, desportivo, científico, pedagógico e 

empresas com as quais o Agrupamento mantém parcerias conducentes ao desenvolvimento de 

trabalhos científicos, à organização de conferências e workshops ou para a formação de alunos 
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em contexto de trabalho. 

Marvila é uma das Freguesias que possui um maior número de instituições de apoio social (45), 

associações, coletividades, IPSS e outras, não esquecendo o contributo da Junta de Freguesia 

no incentivo aos projetos e instituições. 

A ligação da escola à comunidade envolvente é de suma importância. O conhecimento das 

potencialidades institucionais da freguesia permite o estabelecimento de parcerias com 

benefícios recíprocos, levando às instituições o conhecimento científico, técnico e 

pedagógico, através da formação de alunos para a vida ativa, e proporcionando aos alunos 

experiências de trabalho e a possibilidade de porem à prova as suas aprendizagens. 

1.5. Autoavaliação do Agrupamento 

A avaliação interna dos Agrupamentos que ministram, desde o ensino o ensino pré-escolar ao 

ensino secundário, resulta dos normativos legais, das dinâmicas criadas pela IGEC e das 

próprias escolas que sentem cada vez mais necessidade de identificar fragilidades e definirem 

objetivos muito específicos, apostando num contínuo palco de sugestões de melhoria.   

O Agrupamento encara a avaliação interna como um compromisso, aposta numa constante 

melhoria dos serviços que presta, garante um serviço de qualidade, equidade, eficácia e 

excelência.  

De modo a contribuir para os aspetos supracitados, existe no Agrupamento, a equipa de 

autoavaliação, nomeada pelo Diretor, que identifica fragilidades e propõe sugestões de 

melhoria, com base em evidências existentes. Neste contexto a autoavaliação da escola é 

feita com base em provas reais (evidências) que, são avaliadas consensualmente pela equipa 

de autoavaliação, categorizando-as em critérios e subcritérios específicos e classificando-as 

posteriormente. 

Esta equipa é apoiada por uma instituição externa, o qual analisa de forma criteriosa todos os 

campos preenchidos, elaborando um relatório final. 

A equipa de autoavaliação também implementa à comunidade educativa questionários de 

satisfação, utilizando a metodologia CAF, procedendo após o preenchimento dos mesmos, ao 

seu tratamento estatístico e à elaboração de um relatório crítico sobre os resultados obtidos. 

Os resultados da autoavaliação são divulgados, pela Coordenadora da Equipa de Autoavaliação 

ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Geral, sendo estes resultados tidos em conta para o 

plano de melhoria. 

2. Os alunos 

2.1. Perfil dos alunos 

Os alunos do Ensino Básico são provenientes sobretudo da Freguesia de Marvila. A 

heterogeneidade socioeconómica da Freguesia reflete-se na composição do perfil destes 

alunos. O grande desafio que aqui se coloca é o quebrar de círculo de baixa escolaridade 

familiar e permitir que todos tenham condição real de aceder ao ensino Secundário e concluí-

lo. 

Os alunos do Ensino Secundário têm origem principal nas turmas do ensino básico do 
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agrupamento, com as características atrás referidas, mas a referência que a Escola Secundária 

D. Dinis apresenta em relação a alguns Cursos Científico Humanísticos e Cursos Profissionais, 

proporciona a vinda de alunos de concelhos limítrofes, Loures, Vila Franca de Xira, Odivelas. 

Após anos de forte afluência de alunos do Brasil e da Ucrânia que, entretanto, diminuiu de 

forma significativa, são colocados no Agrupamento nestes últimos anos pelo Alto Comissariado 

dos Refugiados, alunos provenientes de África, francófona e anglófona, e médio oriente, 

sobretudo no ensino secundário. Recebemos também migrantes de outras origens, Brasil, 

China, Paquistão, Turquia, Nepal e PALOP. 

2.2. Contexto em que o Agrupamento está inserido 

O contexto em que o Agrupamento está inserido apresenta alguns desafios, pois existem 59% 

dos alunos inseridos nos escalões A e B da Ação Social Escolar (ASE), para além de outros 

alunos, que não pertencendo ao ASE manifestam iguais carências. 

De acordo com o já referido, há assimetria no número de alunos com apoio de ação social 

escolar, com escolas de 1º ciclo e JI onde 95% de alunos com escalões A, B e C e outras com 

45%. 

3. Sucesso escolar 

As políticas de avaliação do AEDD têm como base os normativos legais vigentes: Perfil do aluno 

à saída da escolaridade obrigatória, Aprendizagens essenciais Autonomia e Flexibilidade 

Curricular, Estatuto do aluno e o Programa TEIP. 

Impera-se continuar a criar, na comunidade educativa, numa primeira fase entre os docentes, 

uma espécie de tertúlia como “espaço de discussão” de uma panóplia de questões que 

permitem refletir/melhorar o domínio do conhecimento da avaliação pedagógica, a qual 

ocorre em contexto de sala de aula.  

Promove-se o sucesso escolar dos alunos, garantindo uma escola inclusiva, uma abordagem 

multinível, centrada nos discentes para que estes adquiram conhecimentos e desenvolvam 

competências, atitudes e valores previstos, tendo como base a legislação em vigor, 

nomeadamente o Perfil dos alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória - PASEO (artº 4, DL 

55/2018). 

Legitimando que na educação os processos de ensino, avaliação e aprendizagem estão 

fortemente interligados, no que concerne à avaliação, temos trabalhado aspetos relacionados 

com o Projeto Maia. 

Com o Projeto Educativo pretendemos também contribuir para melhorar as práticas 

pedagógicas dos professores na avaliação das aprendizagens, as quais se vão refletir nos 

alunos, gerando um currículo onde há espaço para aprender, conhecer, pensar, viver e estar. 

Os alunos são parte interveniente e importante pois a sua voz é cada vez mais ativa e incisiva 

no processo de avaliação. Privilegiamos a autoavaliação e a avaliação formativa, não 

descurando a avaliação sumativa, tentando sempre a conjugação entre todas. Desenvolvemos 

uma avaliação de conhecimentos, competências e atitudes, em diversos suportes e contextos, 

de modo a incentivar a comunicação oral e escrita, a facilitar a aquisição de conhecimentos 

e a resolução de problemas.  

Promovemos o desenvolvimento da responsabilidade, da criatividade, da colaboração e do 



 

 

 
9  

pensamento crítico, visamos a formação integral do aluno enquanto cidadão ativo. Os 

elementos da direção dinamizam com frequência, sessões intituladas “A voz do aluno”, 

auscultando os discentes dos diferentes ciclos de ensino, acerca das fragilidades e pontos 

fortes do AEDD, com vista à sua melhoria/ alteração.  

O AEDD tem como ambição ser reconhecido como um agrupamento de escolas de qualidade e 

excelência, quer na preparação técnico-científica, quer no desenvolvimento de competências 

transversais dos seus alunos. A forma como nos organizar, as parcerias e protocolos que 

estabelecemos, conferem competências académicas, sociais e éticas que respondem aos 

desafios da sociedade contemporânea. 

O AEDD situa-se numa zona carenciada da cidade de Lisboa, é um Território Educativo de 

Intervenção Prioritária (TEIP), devido às fragilidades socioeconómicas e culturais dos 

agregados familiares dos respetivos discentes, daí haver toda a necessidade de investir na 

qualidade do ensino e no rigor da avaliação.  

3.1. Avaliação: significado, objetivo, princípio e finalidade 

A avaliação é um processo regulador do ensino e da aprendizagem, que orienta o percurso 

escolar dos alunos e certifica as aprendizagens desenvolvidas, sendo um processo contínuo. 

Tem por objetivo fulcral a melhoria do ensino e da aprendizagem baseada num processo 

contínuo de intervenção pedagógica.  

Princípios Orientadores das Práticas de Avaliação  

As práticas de avaliação e de classificação a observar no AEDD orientam-se pelos seguintes 

princípios: transparência da melhoria da aprendizagem, integração curricular, princípio da 

positividade e diversificação. 

As diferentes formas de recolha de informação sobre as aprendizagens, são realizadas no 

âmbito da avaliação interna e da avaliação externa. 

3.2. Critérios de avaliação 

No início de cada ano letivo, cada grupo disciplinar, após reflexão, sugere os critérios de 

avaliação ao Coordenador de Departamento, para cada disciplina e ciclo em questão, sendo 

estes, após discussão, aprovados em Conselho Pedagógico. Incluindo a avaliação formativa e 

sumativa, os critérios de avaliação, baseiam-se em diferentes domínios e nas aprendizagens 

essenciais, sendo a cada domínio atribuídos diferentes fatores de ponderação, estando 

alocados aos mesmos os diferentes instrumentos de avaliação. 

Nos critérios de avaliação são incluídas as aprendizagens específicas para cada ano ou ciclo 

de escolaridade, integrando descritores de desempenho, em consonância com as 

aprendizagens essenciais e as áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. 

Os critérios de avaliação devem ser ponderados, no que respeita a visitas de estudo, projetos 

e atividades no âmbito dos domínios de autonomia curricular. 

Os critérios de avaliação devem traduzir a importância relativa que cada um dos domínios e 

temas assume nas aprendizagens essenciais, designadamente no que respeita à valorização da 

competência da oralidade e à dimensão prática e ou experimental das aprendizagens a 
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desenvolver. Os instrumentos de avaliação são parte importante da avaliação, sendo referidos 

especificamente no capitulo_3.6. (Processos de recolha de informação). 

Os critérios de avaliação procuram ser claros e explícitos pois possibilitam ao professor e ao 

aluno a prática de uma avaliação para as aprendizagens (avaliação formativa) baseada no 

feedback eficaz e construtivo e no desenvolvimento de competências de autoavaliação.  

Decorrente dos critérios de avaliação, é feito o registo, numa ficha intercalar de 

acompanhamento, do resultado do desempenho dos alunos, dos fatores explicativos das causas 

de insucesso e da evolução do aluno. Esta informação é disponibilizada aos encarregados de 

educação.  

Salienta-se que as competências de trabalho (por exemplo, a participação nas atividades) e 

as competências sociais (por exemplo, o cumprimento de regras estabelecidas) estão 

integradas na aprendizagem do conhecimento. 

3.3. Modalidades de avaliação: a avaliação diagnóstica, a avaliação 
formativa e a avaliação sumativa 

A avaliação interna das aprendizagens elenca as caraterísticas da avaliação diagnóstica, da 

avaliação formativa e da avaliação sumativa; é através da avaliação que os alunos tomam 

consciência do tipo de atividades, aprendizagens, atitudes, valores, conhecimentos e 

capacidades que são valorizados. Consequentemente, a diversificação é relevante para 

contemplar o largo espetro de fatores a ter em conta. 

 A avaliação diagnóstica é realizada em processo contínuo. Permite fundamentar a definição 

de estratégias de diferenciação pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos 

alunos, de facilitação da sua integração escolar e de apoio à orientação escolar e vocacional.  

A avaliação formativa ocorre durante o processo de ensino e de aprendizagem:  

“... tendo por objetivo central a sua melhoria baseada num processo contínuo 

de intervenção pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, as 

aprendizagens, os desempenhos esperados e os procedimentos de avaliação.” 

(artigo 22º do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho).  

A avaliação formativa constitui uma ferramenta importante, ao dispor de alunos e professores, 

que permite o envolvimento dos alunos no processo de autorregulação das aprendizagens, 

fortalecida pelo feedback de qualidade. 

A avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens 

realizadas pelos alunos, e tem como objetivos a classificação e certificação, podendo-se 

traduzir-se numa classificação, qualitativa ou numérica. Conclui-se que os conceitos de Avaliar 

e de Classificar não devem ser separados e encarados diferenciadamente. 

3.4. Rubricas de avaliação  

As rubricas de avaliação são uma matriz que inclui quatro itens: a descrição geral da tarefa 

que é objeto de avaliação; dimensões de qualidade da tarefa ou da aprendizagem realizada; 

a descrição dos níveis de desempenho ou de compreensão relativos a cada critério; uma escala 

padrão que atribui um grau a cada nível de desempenho, podendo ser utlizadas nos dois 

contextos. (Anexo A) 
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3.5. A Autoavaliação e a Avaliação de Pares  

O aluno tem “Voz ativa” no seu processo de aprendizagem e avaliação pelo que   a 

autoavaliação é de especial relevância. Esta permite-lhe o desenvolvimento das seguintes 

competências: reflexivas, a autorregulação das aprendizagens com vista ao sucesso escolar, a 

automatização conducente à melhoria das aprendizagens, o desenvolvimento da autonomia e 

da resiliência e a capacitação para práticas de superação de dificuldades.  

O AEDD adota as seguintes práticas de autoavaliação:  

− trabalhar com as turmas os critérios de avaliação de cada disciplina, recorrer à simulação e 

à exemplificação da aplicação dos mesmos, garantindo que os alunos e respetivos 

encarregados de educação os conheçam e interiorizem;  

− realizar, pelo menos, uma tarefa por período, estruturada com vista à autoavaliação e à 

avaliação por pares (por exemplo, a partir de rubricas) a acrescer à prática regular e informal 

de auto e de heteroavaliação dos alunos a todo o tempo;  

− proceder à autoavaliação e a heteroavaliação pelo menos no final de cada período escolar, 

com intuitos simultaneamente formativos e classificativos.  

Aplicam-se Critérios de Avaliação Transversais que, pela sua objetividade, podem ser 

compreendidos, apreendidos e utilizados/analisados por professores, alunos e 

pais/encarregados de educação, nomeadamente:  

− Saber;  
− Pensamento crítico, criativo e resolução de problemas;  
− Comunicação;  
− Cidadania.  

3.6.  Processos de recolha de informação  

NO AEDD, diversificam-se os processos de recolha de informação, utilizando diferentes 

instrumentos de recolha.  
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Estes instrumentos são utilizados quer na avaliação formativa, quer na sumativa, permitem 

distribuir feedback de qualidade aos alunos, pode ter menções qualitativas ou quantitativas 

nas avaliações, havendo a possibilidade de serem utilizados em diferentes contextos e 

períodos temporais.  

Os dados recolhidos são sistematizados e organizados em grelhas de registo, listas de 

verificação ou em grelhas qualitativas - as rubricas - onde alunos e professores facilmente 

percecionam quais são os objetivos da tarefa atribuída, de acordo com os critérios, os 

descritores e os níveis de desempenho.  

4. Atividades de desenvolvimento educativo e complemento curricular 

4.1.  Projetos 

A escola implementa diversos projetos/atividades de natureza formativa cujo objetivo é a 

complementaridade e enriquecimento dos conteúdos programáticos/ aprendizagens essenciais 

numa tentativa de responder ao definido no perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória. Esses projetos e atividades, da iniciativa dos vários órgãos e estruturas da escola, 

são anualmente apresentados no Plano Anual de Atividades e periodicamente avaliados na sua 

execução. 

Os projetos articulam entre si e/ou com os diferentes departamentos curriculares. 

É um espaço promotor da participação em atividades de complemento curricular, numa clara 

consciência de que o sucesso educativo só é possível com a colaboração de todas as estruturas 

que constituem a realidade do aluno: a família, a escola e a comunidade em que se insere. A 

abertura da escola à comunidade e o estabelecimento de parcerias socioeducativas reforçam 

a dimensão comunitária da ação educativa.  

Neste sentido, orientamo-nos para o estabelecimento de protocolos e parcerias  com: a Junta 

de Freguesia de Marvila,  Instituições de Ensino Superior, o tecido empresarial, Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa, Instituto de Apoio à Criança, Câmara Municipal de Lisboa, ERASMUS, 

etwinning, entidades e organismos locais, promovem atividades e experiências no âmbito do 

desenvolvimento científico, da dinamização cultural, do empreendedorismo, em projetos de 

solidariedade, de educação ambiental, de investigação ou outros, com benefícios evidentes 

para os alunos e valorização da imagem da Escola. 

4.2. Visitas de estudo 

As visitas de estudo constituem-se como um importante instrumento de aprendizagem escolar 

e social. Neste Projeto considera-se que devem ser proporcionadas a todas as turmas, com 

uma planificação efetuada no âmbito da turma/ano, promove a interdisciplinaridade, 

considerando a importância do conhecimento transversal que as mesmas podem disponibilizar 

aos alunos. 
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5. Análise SWOT 

Pontos Fortes Aspetos a Melhorar 

 Evolução da Taxa de percursos diretos de sucesso  Taxa de interrupção precoce do percurso escolar. 

 Ligação à comunidade  Trabalho colaborativo ainda aquém do esperado 

 
Envolvimento da Comunidade Educativa e medidas 
organizacionais  

Falta de eficácia dos Planos de Melhoria quanto à taxa de 
abandono precoce e resultados no Ensino Básico.  

 A conceção de instrumentos de avaliação, em algumas 
disciplinas e de forma crescente que permitem avaliar 
diferentes áreas dos domínios das Aprendizagens Essenciais. 

 Práticas de classificação que integrem uma dimensão 
pedagógica, permitindo balanços e pontos da situação acerca 
do que os alunos sabem e são capazes de fazer. 

 Desporto Escolar em todos os ciclos e em todas as escolas do 
Agrupamento. 

 Reflexão conjunta e regular das práticas educativas sem a 
eficácia desejada 

 Desenvolvimento de projetos diversificados.  Alguns problemas de comportamento/aproveitamento 

 Existência de GAAF em todas as escolas e articulação com o 
GAA. 

 Constrangimentos a nível da coordenação e da supervisão das 
estruturas intermédias. 

 Educação inclusiva.  Divulgação do trabalho realizado. 

 Plataformas digitais implementadas no Agrupamento.  
Dificuldades/falhas na comunicação. 

 Lideranças   

 Plano de Formação do Agrupamento   

 O PND transmite segurança e confiança   

 Segurança   
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Oportunidades Ameaças  

 Acessibilidades.  Território desfavorecido 

 Oferta educativa  Elevada taxa de desemprego 

 Estabilidade de grande parte do corpo docente   Escolaridade das famílias 

 Parceria com a Junta de Freguesia de Marvila  Corpo docente envelhecido 

 
Projetos em que a escola se envolve  Dificuldade de recrutamento de docentes em vários grupos de 

recrutamento 
 

A visão positiva do AEDD pela comunidade   Desmotivação dos professores 
 

A capacidade dos profissionais se adaptarem rapidamente a novas 
situações pode permitir a construção de uma escola inovadora  

 Desfasamento dos interesses dos alunos em relação aos 
interesses da escola 

 

Programa TEIP 
 Rotatividade de docentes. 

 
PADDE 

Número significativo de parcerias estabelecidas através de 
protocolos, nomeadamente em projetos e estágios para alunos de 
Cursos Profissionais e de Educação e Formação. 

 Dificuldades de comunicação da escola com algumas famílias, 
nomeadamente de alunos com absentismo e abandono 
escolar. 

 

PADDE  

 Alguma degradação de instalações e equipamentos (escola de 
1º ciclo e do 2,3º ciclos) 
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6. Metas 

O trabalho a desenvolver nos próximos anos têm como referência a visão que defendemos, as 

linhas orientadoras do Ministério da Educação e o Programa TEIP. Somos um Agrupamento de 

referência a nível educativo e formativo quer no ensino regular quer no ensino profissional. O 

nosso Agrupamento  é  um espaço que os alunos gostam de frequentar, em que os docentes e 

não docentes se sentem a trabalhar com gosto, onde os encarregados de educação sentem e 

compreendam as exigências do trabalho feito, a capacidade da Escola na articulação e 

envolvimento com o meio envolvente, a diversidade e natureza inovadora dos seus projetos, 

o respeito pelos valores e normas do AEDD e seus parceiros, pelo seu clima organizacional e 

segurança e pelas estratégias de promoção do sucesso educativo que desenvolve. 

Num tempo em que o tempo parece escasso, é fundamental a prossecução da efetividade da 

pedagogia, do trabalho e do esforço. O foco no processo deverá ser capaz de conduzir aos 

resultados esperados, adequados aos objetivos educacionais de cada ciclo, e centrado no aluno 

e na sua individualidade. 

Assim, as metas a atingir, têm por base a nossa ação para: 

Assegurar as melhores condições para que cada aluno atinja os padrões mais elevados que 

lhe sejam possíveis; 

Promover o progresso dos alunos, para além do esperado; 

Aproximar as taxas de abandono e de absentismo da média nacional; 

Melhorar as taxas de conclusão dos ciclos e do percurso direto; 

Assegurar uma educação para o futuro; 

Melhorar continuamente. 

7. Linhas orientadoras 

As linhas orientadoras da ação vão ao encontro quer dos referenciais definidos no Decreto-Lei 

n.º 54/2018, no Decreto-Lei n.º 55/2018 e no PASEO, quer das orientações da IGEC e 

compromisso TEIP. 

Assim, e para a definição da ação estratégica consideramos relevante: 

Dimensão: Digital  

O uso competente da tecnologia é essencial para que as gerações atuais e vindouras possam 

aprender melhor, de forma mais eficiente, criativa e colaborativa, onde as competências de 

literacia digital sustentem o acesso estruturado e crítico ao mundo de conhecimento que a 

Internet disponibiliza. 

A escola assume a certificação das competências digitais de discentes e docentes como fator 

diferenciador e estratégico da vantagem competitiva que procuram disponibilizar aos seus 

alunos. 

O ensino online  conduz  a eixos de desenvolvimento incontornáveis: a) a capacitação da escola 

para lidar com futuros eventos desta natureza (gestão de espaços, pessoas, procedimentos 
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eficazes, entre outros), b) o salto qualitativo no uso da tecnologia em contexto educativo, na 

sala de aula, prepara os alunos para um mundo “digital”, com forte uso de softwares, 

algoritmos, robótica, inteligência artificial, entre outros desafios) e c) permite a 

implementação de BYOD como um elemento facilitador e de equidade entre os alunos. 

Dimensão: Qualidade e autoavaliação  

As atividades relacionadas com os processos de autoavaliação envolvem alunos, pais/EE, 

docentes e não docentes, para além de representantes das parcerias e colaborações externas 

anteriormente referidas. 

A implementação do modelo de autoavaliação está associada a uma estratégia de comunicação 

que clarifica (para toda a comunidade educativa) a importância dessa decisão e apela à 

participação responsável de todos, não apenas por uma questão de cidadania e espírito 

democrático salutar, mas também porque é importante todos serem ouvidos para a efetiva 

melhoria do Agrupamento.  

A adoção do ciclo PDCA (P- Planear/Plan; D- Executar/Do; C- Rever/Check; e A- Ajustar/Act) 

garante que tudo o que se faz na organização segue esta sequência. 

Dimensão: avaliação para as aprendizagens  

O processo de avaliar para aprender é um eixo determinante no trabalho dos professores, 

clarifica a diferença ente avaliar e classificar, contribui para uma verdadeira aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos. 

A inclusão da formação na área da Avaliação Pedagógica é um contributo importante para que 

todos os alunos realizem mais e melhores aprendizagens. 

8. Linhas de ação estratégica 

De acordo com o projeto de intervenção do Diretor, face à caracterização do Agrupamento e 

às necessidades de melhoria identificadas, quer ao nível de processos, quer ao nível de 

resultados, desenvolve-se a intervenção no plano organizacional e pedagógico com base nos 

seguintes 3 eixos estratégicos: 

Eixo 1 – Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas  

Eixo 2 – Gestão Curricular  

Eixo 3 – Parcerias e Comunidade  

 
A especificação de cada eixo de intervenção consta no Anexo B 
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9. Monitorização e avaliação 

Em síntese conclui-se que as linhas de intervenção propostas, pretendem atingir dois 

grandes focos, essencialmente ao nível da escolaridade obrigatória: 

 

 A Melhoria dos resultados obtidos 

 A Redução das taxas de absentismo e abandono escolar. 

 

Estes dois focos estão intimamente associados: 

 À flexibilidade curricular nos termos a definir pela escola; 

 Ao Plano de Melhoria TEIP; 

 Ao alargamento do pré-escolar; 

 A implementação de clubes e projetos valoriza a participação dos alunos com a 

integração no processo de avaliação; 

 Plano de formação para o pessoal docente e não docente; 

 A manutenção de instalações e equipamentos. 

 

O Projeto Educativo de Escola (PEE) explicita um conjunto de intenções que devem servir 

de base a todas as atividades educativas desenvolvidas na Escola num ciclo de quatro anos. 

A monitorização do projeto educativo é desenvolvida em permanência pela equipa de auto 

avaliação e tem por referência os indicadores estabelecidos. Essa monitorização é feita 

anualmente e apresentada aos órgãos de gestão e comunidade educativa. 
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10. Anexos 

 


